
 

 
 

Código Componente Curricular 

Obrigatória 

Carga Horária Curso 

ICI A 47 Seminários de Pesquisa em Ciência Da 

Informação. 

68h/4créditos. Doutorado 

 
Ementa; 

 
Organização do conhecimento. Produção e canais de circulação da informação na sociedade contemporânea. Linguagens 

de organização e representação da informação. Desenvolvimento do conhecimento no contexto do sujeito cognoscente e 

do objeto cognoscível. 

 
Obs.: O objetivo de ofertar esta disciplina, como obrigatória, no Doutorado foi o de ampliar e fortalecer o conhecimento 

sobre o espectro da área, assim como a evolução e as tendências metodológicas, frente à formação diversificada 

(graduação e mestrado) dos doutorandos. 
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